
Revista	de	Estudos	Constitucionais,	Hermenêutica	e	Teoria	do	Direito	(RECHTD)	
12(1):61-77,	janeiro-abril	2020	
Unisinos	-	doi:	10.4013/rechtd.2020.121.04	
	

	

Este	é	um	artigo	de	acesso	aberto,	licenciado	por	Creative	Commons	Atribuição	4.0	Internacional	(CC	BY	4.0),	sendo	permitidas	reprodução,	
adaptação	e	distribuição	desde	que	o	autor	e	a	fonte	originais	sejam	creditados.	

	
	
	
Between	“us”	and	“others”:	From	identity	traps	to	
mobilization	

	
Entre	“nós”	e	os	“outros”:	das	armadilhas	identitárias	à	mobilização	

	
	

Lucia	Re1	
Università	degli	studi	di	Firenze	(UNIFI/Italia)	

lucia.re@unifi.it	
	

	
Resumo		

Muitos	acadêmicos	e	analistas	afirmaram	que	o	multiculturalismo	falhou	e	o	
culparam	 por	 promover	 a	 radicalização	 nas	 sociedades	 pluralistas.	 Tais	
análises	 parecem,	 no	 entanto,	 simplistas.	 Outras	 dinâmicas,	 como	 a	
aceleração	social	e	a	erosão	das	garantias	sociais,	estão	por	trás	dos	fatos	em	
questão.	 O	 artigo	 discute	 o	 significado	 da	 radicalização	 e	 o	 processo	 de	
“ideologização	 das	 culturas”,	 destacando	 que	 uma	 “armadilha	 identitária”	
pode	ser	encontrada	nas	versões	simplificadas	do	multiculturalismo	e	até	no	
interculturalismo	e	nas	novas	ideologias	nacionalistas.	Em	seguida,	discute	a	
ideia	 de	 localizar	 e	 proceduralizar	 conflitos,	 combinando	 uma	 abordagem	
jurídica	 do	 pluralismo	 com	 um	 necessário	 enfoque	 político.	 O	 valor	 do	
pluralismo	 só	 pode	 ser	 afirmado	 por	 mediação	 e	 "levando	 a	 sério"	 as	
demandas	 dos	 atores	 sociais.	 Articular	 essas	 afirmações	 em	 termos	 de	
"política	 da	 diferença"	 é	 uma	 jogada	 perdida.	 Ao	 mesmo	 tempo,	 essa	
abordagem	conseguiu	revelar	os	limites	do	universalismo	moderno.	No	nível	
teórico,	nossos	esforços	devem	basear-se	no	trabalho	de	longa	data	realizado	
por	teorias	críticas	na	teoria	geral	e	feminista	em	particular,	buscando	tornar	
o	universalismo	mais	inclusivo.	De	fato,	tal	concepção	de	universalismo,	que	
toma	 forma	e	conteúdo	da	multiplicidade	de	 lutas	e	é	concebida	como	algo	
em	constantemente	 formação,	pode	 inspirar	não	apenas	a	 luta	por	direitos,	
mas	 também	 a	 ação	 política	 que,	 em	 vez	 de	 se	 dividir	 em	 múltiplas	
demandas	baseadas	 em	 identidade,	 identifica	os	objetivos	 comuns	 a	 serem	
perseguidos.	
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